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E pistola  do dia
(S. Paulo aos Gaiatas, V, 25  26 

VI, 1- 10)
M eus Irm ão s,  si v iv e m o s  pe­

lo E sp ir ito  de D eus, d ir i jam o - 
nos tarabem  se gu n d o  o m esm o 
Espirito . N ão nos façam os c u -  
b iço so s  da van gloria, provocan- 
d o -n o s  u n s  a o s  outros ,  tendo 
in v e ja  d o s  outros.

Meus Irm ão s si algum  d e n ­
tre vó s  caliiu  por so rp re za  em 
a lg u m  peccado, v ó s  outros que 
sois espirituaes, ajudai-o com 
espirito  de doçura, a  corrig ir-  
se, fazendo cada um  de vós 
reflexão  sobre  si proprio  e te­
m en do  ser  tentado do mesmo 
m odo que elle. S u p p o r ta e  os 
defeitos e peccad os uns dos 
outros, e assim  cum prire is  a 
lei de Jesus C h risto ,  p o rq u e  si 
a lg u ém  julga  ser  a lg u m a  c o u -  
sa, sendo nada, e n g a n a -se  a si 
m esm o.—  E x a m in e  pois cada 
qual as su a s  acções, e então 
terá  a  sua g loria  110 q u e  ach ar  
bom  era si m esm o só, e não 
com parando-se, com os outros, 
p o rq u e  cada um levará  o seu 
proprio  fardo.

N ão se esqueça  aq u elle  que 
receb e  o ensino das co u sa s  da 
fé, de a ju d ar  com os seuS bens 
a quelle  q u e  o in s tr u e .—  Não 
v os en gan eis  : de D e u s não se 
zom ba.

O hom em  não co lh e rá  se n ã o  
o que h o u v e r  sem eado. A q u e l­
le pois que sem eia  na carne, 
da carne co lh e rá  corrupção; e 
aq u elle  que sem eia  110 espirito- 
co lherá  do espirito  a vida eter, 
na.

Não nos can ce m o s portanto  
de fazer bem, porq ue si nisso  
form os constan tes, lhe  co lh ere­
mos o fructo  a seu te m p o .—  
P o r  isso, em q u an to  tem os tem ­
po façam os bem a tod os,  m as 
p rin cip a lm en te  a o s  que tem a 
n o s s a  fé.

e x p l i c a ç ã o

Condemnados os Judaisanles que 
de9truiam a religião christã, ensi­
nando que o perdão dos peccado9 
C a sanctificaçãp dependiam ainda

dos ritos do mosaísmo: confutados 
aquelles que diziam que os ritos 
das duas leis podiam-se harmonizar, 
quer d izer: que o homem pòde 
se?vir a dous senhores : a Deus e o 
mundo ; o Apostolo admoesta hoje 
os christãos praticantes que levados 
por uma vangloria inexplicável, es­
carnecem, criticam, desprezam e con- 
demnain aos seus correligionários 
que tiveram a desgraça de cahir 
em algnm erro, ou algum peccado; 
porque vê nesse proceder pouco 
caritativo, um perigo para a per­
feição christã, e o triumpho com­
pleto da lei de Jesus Christo nas 
almas. Dahi esta palavra ardente 
que revela toda a indignação de 
sua alma em presença de tal peri­
go : «Irmãos, si vivemos pelo E s­
pirito de Deus, dirijamo-nos lam­
bem segundo o mesmo Espirito ; co­
mo si dissesse, christãos, identificae 
a vossa conducta com a vossa fé, 
com 03 nossos princípios, senão de 
nada vós servirá o ser discípulos 
da Jesus Christo.

**  *
Para comprehender o zelo e a 

indignação do Apostolo naquella 
circunstancia, cumpre relembrarmos 
o seu ideal, ou melhor a preoccu- 
pação que o dominava sempre, e 
parece ter sido o objecto especial 
de sua missão.

Qual era essa preoccupação ?—
— Era revelar ao mundo, e fa­

zer comprehender a todos, judeus 
e gentios, que a lei de Moysès e 
seus ritos eram revogados para 
sempre, que tudo quanto debalde 
se esperava delia, como, perdão dos 
peccados, redempção, sanctificação, 
não se acha senão em Jesus Chris­
to, e que para alcançar estas cou­
sas basta crer nelle, unir se a Elle 
e abandonar-se a sua virtude divi­
na que opera em nós o querer e o 
fazer,

❖* X
Esse dogma fundamental do chris- 

tianismo, todos nós devemos crel-o 
e comprehendcl-o como 0 Aposto­
lo, porque é o dogma vivificador, 
que nos revela o verdadeiro senti= 
do e o fim ultimo de nossa santa 
religião. Como o Apostolo, deve­
mos ver na fé vivificada pela ca­
ridade, isto é, um dom do coração, 
da vontade, da nossa alma inteira 
a Jesus. Devemos ver a Deus não 
só absolvendo, esquecendo, dissimu­
lando em nós o peccado sem des- 
truil-o, mas Deus operando como 
creador todo poderoso, isto é, re­
novando a alma do crente, apagan­
do lhe os peccados, regenerando-a, 
e derramando nella seu proprio es­
pirito, sua santidade, sua justiça ; 
de sorte que o crente pode dizer 
com o mesmo apostolo : vivo, jarn 
non ego, vivit vero in me C/iristus. 
Vivo, é verdade, mas é Christo que 
vive em mim.

Tal era a preoccupação, tal era 
o ideal, tal era a fè do Apostolo.

**  *
Já se comprehende porque in 

sistia tanto sobre essa verdade nas 
suas epístolas e pregações, e por 
que levantava-se com tanta energia 
contra tudo quanto podia abalal-a 
na alma dos christãos.

Ora entre os Gaiatas que haviam 
resistido aos fudaizantes, alguns le­
vados pela vaidade e o orgulho 
criticavam, reprehendiam, ou des­
prezavam os infelizes que por res­
peito humano ou fraqueza tinham 
seguido os pérfidos conselhos dos 
mesmos.

O Apostolo que via nesse pro­
ceder um obstáculo á conversão dos 
culpados e ao desenvolvimento da 
vida de Christo nas almas, repre 
hendeu-lhes o orgulho, a malicia, 
a ignorancia do proprio interesse.

«Não seja amargo vosso zelo, 
disse lhes, senão haveis de irritar 
as feridas, em vez de cural-as.Mais, 
considerae vossa fraqueza própria, 
que vós tainbem sois capazes de 
todos os desvarios. Supportae pois, 
os defeitos, os «rros de vossos i r ­
mãos, assim cumprireis a lei de 
Jesus Christo.

Vossa salvação exige essa humil­

dade e caridade ; porque 0 homem 
não colherá senão o que houver se-  
meada. Aquelle que semeia na car ■ 
n e ; isto é, que vive seguindo o 
orgulho e o espirito do mundo, 
colherá a corrupção. Aquelle, pelo 
contrario, que semeia no espirito, 
isto c, que vive segundo o espiri­
to do christianismo colherá do espi­
rito a vida eterna».

A  religião p a r a  o 
go v ern o  dos p o v o s

E s ta n d o  o protestan te  M. M a­
goem n as  v e sp e ra s  de d e ixa r  o 
cargo  de g o v e rn a d o r  da i lh a  de 
C u b a  m an d o u  exigir ,  no p a la -  
cio presidencial,  um a C ap ella  
c a th o lica  com  seu a lta r  e sa- 
crario, bellas im agen s  e cru ze s  
de V ia -s a c ra .

P e rg u n ta d o  por nm dos se u s  
intim os, p o rq u e  a s s im  fazia, 
p o is  a d m ira v a -s e  q u e  se n d o  
elle protestan te  m an d asse  c o n s ­
tru ir  no proprio palacio  u m a 
C ap ella  catholica, d o ta n d o -a  de 
finas a lfa ia s  e r ic as  im ag en s  ; 
r e sp o n d e u - lh e  Magoori :

“ F a ç o  isto  para  q u e  0 presi­
dente cu b a n o  q u e  m e su cced cr  
a p re n d a  que sem  re lig ião  n ão  
se  pode g o v e rn a r  um povo  nem 
p r o c u r a r- lh e  a prosperidad e ; e 
a  religião q u e  m aior so m m a de 
ben efíc ios  tra z  para ura povo 
torn a n d o -o  feliz, é a  re lig ião  
catholica.“ —

E ’ sa b id o  o alto  ap reço  cora 
q u e  são  tidos pelo g o v e rn o  nor­
te-am erican o  os m issio n á r io s  
ca th o lico s ,  e d ’ahi p rovem  o 
in c o n te stáv e l  p rog resso  da g ra n ­
de rep u b lic a ,  onde d ia  a  d ia  os 

«pastores p rotesta n tes  vão p e r­
d en d o  terreno.

E d izer-se  que a q u i  em n o s sa  
palria ,  n e sta  terra e s se n c ia lm e n ­
te cath o lica ,  a té  110 p rop rio  
co n g re sso  Se le v a n ta m  vo ze s  
(ain da bem que debeis)  c o n tra  
os  m iss io n ár io s  ca th o licos .

Liberalismo
Um catholico, por qualquer moti­

vo, não pode se dizer liberal, no 
sentido em que se usa esta palavra 
já faz mais dum seculo, porque o 
Liberalismo é uma heresia, é um 
peccado. Nem deve um catholico 
aceitar o epitheto de liberal, nem 
deixar dizer de si que «tem idéas 
liberaes». E ’ uma injuria.

Portanto, não deve, como o vimos 
e ouvimos muitas vezes, quando 
escreve n’um jornal, ou falia em 
publico, declarar antes de tudo, que 
elle também é liberal! !  I  Como si 
fosse indigno de escrever e de 
fallar, atè culpado por ser catholi­
co simples e integralmente ? E para 
que faztr essa profissão de heresia 
e de apostasia ?.... Que fraqueza 
que concessão è esta ? ! ! que igno­
rancia ? ! ! Não é assim que se 
fazem as conversões.— A  verdade é 
o que é,— é uma e inteira. Não há 
meia verdade. Ora, só os catholicos 
possuem a verdade inteira. Para 
que envergonhar-se delia ?—  Quem 
não está eommigo ê contra mim, 
dizia o Divino Mestre, e quem não 
ajuncta eommigo, dispersa. E  si al­
guém se envergonhar de mim e das 
minhas palavras, tainbem o Filho do 
Homem se envergonhará delle quan­
do vier na gloria de seu Pae com os 
santos anjos.*

A  simples obediência e  submissão 
á Igreja e ao Seu Chefe Supremo 
deverá abrir-lhes os olhos e poupar- 
lhes essa humilhação. Por todo o 
seculo p. p. não cessaram os papas : 
Pio VII, Leão XII, Pio VIII, Gre- 
gorio X V I ,  Pio IX, Leão XIII de 
condemnar o Liberalismo por ser 
a negação de Deus, a destruição 
da religião, a ruina da sociedade e 
da familia. a perdição das almas.

Em 1864, o Papa Pio IX, de 
santa memória, querendo avisar 
mais uma vez aos catholicos a res­
peito desse9 erros perniciosos, pu­
blicou o «Syllabus* ou resumo de 
todas as affxrmaçOes liberaes con­

trarias a doutrina catholica, e as 
condemnou de novo. Oxalá todos 
os catholicos tivessem tido os olhos 
fitos neste pharol salvador ! Não 
teriamos de deplorar a incoherencia 
que combatemos, nem tamanha 
confusão de ideas em pessoas ins­
truídas e afeiçoadas á religião e até 
em polemistas catholicos.

Para corroborar estas nossas 
palavras e para que ninguém possa 
nos accusar de exageração, seja-nos 
permittido transcrever aqui algumas 
das afflrmações do Liberalismo como 
se acham resumidas no proprio 
«Syllabus».

Dissemos que o Liberalismo c a 
negação de Deus. Eis suas pala­
vras :

«Não existe um ser divino, Se­
nhor Supremo, sapientissimo e pro- 
videntissimo, distincto da universi­
dade das cousas.... Deus e o mundo 
são uma e mesma cousa, e por 
consequencia tambem.... a verdade 
e a falsidade, o bem e o mal, o justo 
e o injusto.» (I)

«Negar-se-há toda e qualquer 
acção de Deus no homem e no 
mundo. (II)

Não é isto heresia fundamental ?
E  como o tal liberalismo alveja 

sobretudo a destruição da Egreja 
para mais facilmente realizar o seu 
sonho diabolico : isto é, a deificação 
da sociedade civil e do Estado, 
tendo supprimido ! ! 1 a Deus, apres­
sa-se por negar a liberdade e os 
direitos da Egreja para affirmar 
alto— porém sem provas,a soberania 
do Estado.

«O Estado,—  diz elle,—  sendo a 
origem e a fonte de todos os di­
reitos, gosa de um direito seu pro­
prio e sem limites». (39)

Que pretenção !
«O poder leigo tem a autoridade 

de rescindir, declarar e annullar os 
tratados solemnes, as Concordatas, 
celebrados com a Sé Apostolica 
sobre o uso dos direitos pertencen­
tes á immunidade ecclesiastica e 
isto sem o consentimento da mesma 
Sé Apostolica e não obstante as 
suas reclamações.» (43)

Não foi de conformidade com 
esse falso principio que o governo 
francez, pelo ministério do famoso 
Combes, rasgou, sem o consenti­
mento do Papa, a Concordata cele­
brada, havia um seculo, entre a 
França e a Sé Apostolica ? Triste 
exemplo das injustiças e crimes que 
um governo liberal póde commet- 
ler !

Mas continuemos as nossas cita­
ções.

«A autoridade civil pode intro- 
metter se nas cousas que pertence 
a Religião, aos costumes e ao go­
verno espiritual...» (44J Qual !

«Separar-se á a Egreja do Esta­
do e o Estado da Egreja.» (55) 
Insensatos !

«As leis moraes não precisam de 
sancçâo divina, nem é necessário 
que as leis humanas sejam confiar- 
mes ao direito natural, ou que re­
cebam de Deus a força de obrigar.» 
(56) Então o que valem ?

«A liberdade da consciência e de 
cultos é um direito proprio de cada 
um, que deve ser proclamado e 
estabelecido por lei em toda so­
ciedade bem constituída : e os
cidadãos tem direito á liberdade 
plena de manifestar e declarar aberta 
e publicamente, quer por palavras 
quer pela imprensa, quer de outro 
modo, todos e quaesquer seus pen­
samentos.» (3'. de supplemento).

Estas proposições todas e mais 
outras que deixamos de citar foram 
condemdadas por Pi IX como he­
réticas, contrarias ao direito da 
Igreja, e a doutrina das Sagradas 
Escripturas e dos Santos Padres.
A  ultima em particular que diz 
respeito á tal liberdade de cons­
ciência e outras liberdades de simi 
lhante quilate, Pio IX defclara na 
Encyclica *Onanta Cura» ; qne é 
«uma opinião errônea, sufnmamente 
perniciosa para a Egreja ./catholica e 
pára a salvação das almfs, que Gre- 
gorio V X I já chamava /um deliria ;

e os que temerariamente a affirmam, 
apregoam, tal vez sem o perceber,—  
o que Santo Agostinho chama li­
berdade de perdição !....

Q u i potest capere, capiat.

P. DE MONTEMAloR

NA VESPlEKA DEUM CASAMENTO
N a esco lh a  dos q u e  devem  

e sp osar  s u a s  filhas, n ão  raro  
se e n gan am  os paes.

F oi o que aconteceu  com  for­
m osa  d on zella ,  ze la d o ra  dos 
se n tim en tos  c h r is tã o s  em  que 
a  e d u c a ra  s u a  v ir tu o sa  mãe.

T in h a  o jo v e n  esco lh id o  o que 
p arece e s s e n c i a l : talento  e ri­
q u ezas.  F a lta v a - lh e ,  porem, o 
q u e  na realid ade o é : relig ião  
e princípios.

E ra  j á  na ve sp era  do ca sa ­
m ento, q u a n d o  o n o ivo  se  viu  
co m p le ta m e n te  trah id o  pelo  seu 
m aterialism o. N a pa le stra  t in h a  
d e ixa d o  esca p ar  esta  p h r a s e : 
não p a ssam o s de u m a m ach in a  
se n s iv e l  e organ isad a.

A  donzella,  p rofu n d am en te  
abatida, d e sp e d iu -se  do a té  e n ­
tã o  se n h o r  do seu coração ,  e a  
s u a  pen n a tra ço u  a s  se gu in tes  
l in has, q u e  foram  en tre g u e s  ao 
q u e  t in h a  ces sa d o  de se r  d igno 
de su a  estim a :

«E nregelaste-m e, senhor, di­
zen d o  me q u e  não p a ssam o s 
de m ach in as. De lad o  o a b s u r ­
do de um a ta l  l in gu age m , co n ­
traria  á  r a z ã o  é a  fé, q u e  affei- 
ção, q u e  fidelidade p oderia  eu 
esperar de um  h om em  q u e  de 
mira faz tão feia ideia ? Parece- 
m e q u e  dep ressa  se  en fastia  de 
u m a  m ach in a,  a in d a  qu an d o  
m u ito  bella, q u a lid ad e  aliás,  
p ouco  d u rad o u ra .  E en tão  que 
felic idade p o d e rá  u m a m ulher  
g o z a r  com  ta l  m arido

C A T H E G I S M O  D E  C O N T R O V É R S I A

C A P IT U L O  V

S e  é  v e r d a d e  q u e  o s  l u t h e r a -
NOS,  C A L V I N I S TA S E DEMAI S SE
A T E E M  EM T U D O  Á PURA  P A L A ­
VRA d e  D e u s .

IV
P. Tendes provas para fazer ver 

que os protestantes não se ate em â 
lettra da Escriptura, como blasonam f  

R. \lém do dito antecedenl.mente.se 
se ativessem tão exactamente, como 
dizem, á lettra da Escriptura, fa­
riam coisas que não fazem, e dei­
xariam de fazer outras que fazem.

P. Dae exemplo d’alguma coisa 
que deveriam fazer e não fazem.

R. Não deixariam de lavar os 
pés uns aos outros, porque o Salva­
dor diz no cap. XIII de S. João : 
«Se eu vos lavei os pés, eu que 
seu vosso Mestre e Senhor, deveis 
tambem vós lavar os pés uns aos 
outros.» Não guardariam o domin­
go, mas sim o sabbado, porque não 
se lê na Escriptura : «Lembrae-vos 
de santificar o domingo», mas sim: 
Lembrae-vos de santinficar o sabba­
do.» E deveriam celebrar a Ceia e 
receber a Eucharistia depois de jan­
tar, e não pela manhã em jejum, 
porque 0 Salvador a celebrou com 
os Apostolos á noite, e não pela ma­
nhã.

P. Porque dissestes que se os pro­
testantes se ativessem á lettra da.
Escriptura, deixariam de fazer coi­
sas que agora fazem , c que exemplo 
adduzis para isso ?

R. Não comeriam carne nem san­
gue de nenhum animal suffocado, 
nem baptizariam as creanças. Não 
fariam a primeira d ’estas coisas, 
porque os Apostolos o prohibiram 
em termos formaes, como se vê no 
capitulo X V  dos Actos apostolicos 
n*estas palavras : «Porque pareceu 
ao Espirito Sanct®, e a nós, não
pôr sobre vós maior carga que
essas coisas necessárias ; que vos 
abstenhaes de coisas sacrificadas aos 
idolos, e de sangue de animaes 
suffocados...»

P. Porque dizeis que os protestan­
tes não baptizariam as creanças. sc
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se limitassem a seguir a tetira da 
Escrip tura f

R. Porque na Escriptura nâo se 
encontra nenhum exemplo com que 
se ossa mostrar que se baptizassem 
as creanças.

P • Que deduzis de tudo quanio dis­
se stes n’ este capitulo ?

R. Concluo que os protestantes 
não seguem, como dizem, a lettra 
da Escriptura; que não pódem, por 
conseguinte, chamar-se evangélicos, 
e que teem de reformar e annullar 
muita9 coisas para poderem dizer 
que a sua communhão é conforme 
com o Evangelho.

E N C I A  D O  B R  S I L

O co lleg io  S. L u iz ,  dirigido 
pelos  R .R . P ad re s  Jesuitas, não 
deixou passar  com p letam en te  
desp ercebida  a g loriosa  data  
q u e  recorda a In dep end encia  
do Brazil,  e m ais uma vez ficou 
dem on strad o  que n aquella  casa, 
os a lu m n o s recebem  tam bem  
en sin a m e n to s  de civismo.

A s  11 horas, reun idos no 
sa lão  de honra o corpo d ocente  
e d iscente, a lg u m á s  fam ilias  e 
pessoas g ra d as  a banda collegial 
executou  o h y m n o  nacional que 
foi o uv id o  de pé e m uito  ap- 
pJaudido. Em se gu id a  a  orches 
tra ex ecu tou  um a bonita  phan- 
tasia  que su m m am en te  agradou. 
A n tes  da d is trib u ição  d os pos­
tos de honra, os  a lu m n o s  do 
2*. an n o  ap re sen taram  um ensaio  
de Oeographia política  com o 
segu in te  prograraraa :

— A p r e s e n ta ç ã o — discurso pe­
lo a lu m n o  sr. José  R ib e iro  L a n -  
nes, a p re sen tan d o  s e u s  co llegas 
e sa u d an d o  o dia 7 de S e tem b ro .

J A P Ã O — 1*. S i t u a ç ã o — F lo ra  
- F a u n u - M i n e r a e s — pelo sr.José 

Vieira  B a rre to .

2\ E t h n o g r a p h ia  —  L in g u a s  —  
R e b g iõ e s  pelo sr. F la tn im o  S i ­
m ões Junior.

3 ’ ) T r a n s f o r m a ç õ e s — P ro g re s ­
so politico, social e m aterial,  
pelo sr. H eito r  de O liveira 
Cunha.

I N D I A — 1 . )  A n im a e s  — v e ge-  
tae s  raineraes -aborígines, o u ­
tra s  r a ç a s — pelo sr. D u rva l  Ri 
be iro  M achado.

2*.) R e l ig iõ e s — A r i a n o s — B u -  
dhiám o pelo sr. R a m iro  Ri 
vera  M iranda.

3 .*) os c h r is tã o s  na ín d ia  — 
Im p ério  In d o — B ritân ico ,  pelo 
sr. L u iz  M onteiro Pinheiro.

A  orchestra  ex ecu tou  en tão  
um a valsa , terminada a qual o 
professor E d u a rd o  da C o sta  Gal- 
vão  co n v id ad o  pelo R. P. Vice 
R eito r  sau d ou  e loq u e n tem en te  e 
com  a data g loriosa  da Indepen- 
dencia  da P atria ,  sendo m uito  
applaudido.

Distribuiram -se depois os pos­
tos de honra a o s  a lu m n os que 
se  haviam  d istin guid o  n o s  res­
pectivos c o n cu rso s  e bem assim  
as m ed alh as de bom c o m p o rta ­
mento.

D e p ois  de breve descan ço, 
tendo os a lu m n o s  tom ado a 
m erend a form ou o  b a ta lh ão  
co m p osto  d as divisões dos 
g ra n d és  e dos m edios, era n u ­
mero su p e rio r  a d uzen tos, e 
sob o co m m an d o  do instruetor 
m ilitar  T e n e n te  B ra z i l io  C a rn e i­
ro de Castro, fez d iv e rsa s  evo 
lu ç ões  e m an ob ras  no pateo 
da segu n d a  divisão recebendo, 
ao  som  d c  h ym n o nacional  a 
B a n d e ira  q u e  ficou, depois  da 
co n tin ên cia  do b a ta lh ão  col- 
locad a  no centro. S ah iu  de­
pois, e com a ban d a  de m usica 
do  collegio  á frente, percorreu 
em passeio  pela c idade tendo 
no cen tro  a B a n d e ira  Nacional. 
O b a ta lh ão  está  bem organ isa  
do e d isciplinado, e sabe  m ar­
c h a r  com  pose elegante , tendo 
c a u s a d o  op tim a im p ressão  o 
ar m arcial  dos jo v e n s  e va lentes 
so ld a d o s  do Brasil.

A ’ tarde no pateo da I a d iv i­
sã o  realisaram  se j o g o s  e e x e r ­
c íc io s  de g ym n a stica ,  m ostran -  
do-se os  g ra n d e s  bem exerci­
tados.

F izera m  depois  ao  a r  livre 
um a rep rod u cção  do 7 de S e ­
tem b ro  no R io , nos d ias da 
In d e p e n d e n c ia .  C a ra cte r isa d o s ,  I 
em gru po  iam os populares 
sa u d a r  as  redacções dos d iv e r­
s o s  periodicos, tae s  com o o 
Tiradentes— o Descobrimento do 
B ra sil, e o «Aiaga* orgam  da 
c o lo n ia  no Brasil.

O s  oradores m an ifestan tes  
faziam  esplen didos bestia logicos 
a p p lau d id o s  pelo povo  com 
v iv as  ao B ras i l  e correspond idos

pelos redactores  dos jo rn a e s  
saudados.

A ’ frente do o r g a m —  A iaga —  
porem, o povo  re v o lto u -s e  c o n ­
tra o redactor, por ter este na 
resposta  á patriótica sa u d açã o  
que lhe fizera o orador, d eclara­
do que era uma affronta aquella  
festa p o rq u e — s i num  fosse Por- 
tugali u  B ra sile  num  seria d is-  
coberto por Cabrale purtugueis... 
e e m p aste llo u — A ia g a  E  com 
muita m usica, com fren cticos 
vivas, com esplendidos bestia lo­
g icos e poesias e sob retu d o  com 
im m en sa alegria  própria da 
idade ju v e n i l  fecharam  os g ra n ­
des oe festejos do dia 7 de S e ­
tem bro.

Tambem brilhante e bella comme- 
moraçâo teve essa gloriosa dara no 
grupo escolar ” Dr. Cezario Motta” .

Como sóe acontecer sempre nas 
commcmoraçõe9 das gloriosas datas 
nacionaes brilhantemente solemnisa- 
das no grupo escolar, teve lugar 
essa bella festa no dia 6, isto é, na 
vespera, em vista de ser feriado o dia 
7 e estar por esse motivo fechada essa 
considerada casa de ensino.

Essa bella e attrahente festa, que 
a todos agradou immensamente, 
constou de duas partes, uma corr.me- 
morativa e outra literaria-musical.

Eis o programma desse bello 
entretenimento, que foi fiel e cor­
rectamente executado em todas a9 
suas partes :

PA RT E  COMMEMORATIVA
I "Hymno de Independencia .letra 

e musica de D. Pedro. Canto 
pelas_ahirjinãs.

II 7 de Setembro, poesia, Rita de
C. Costa.

III 7 de Setembro, poesia, Epami- 
mondas Toledo.

IV 7 de Setembro, poesia, Carlota 
Antunes.

V  7 de Setembro, poesia, Benedi • 
cta Chagas.

VI Conversação e Canto, por um 
grupo de alumnas do 2*. anno.

VII Independencia, Lydia de Ma­
cedo.

VIII Setembro, poesia, Marietta 
Fonseca.

IX Discurso, pela alumna Anna 
A. Pont.

X  Patria, poesia, Aguinaldo do 
Amaral.

X I 7 de Setembro, poesia e car.to 
por gracioso grupo de gentis 
alumnas.

X II Prelecção, pelo professor An- 
tonio Martins Coelho.

X III Hymno da 
Pê^ro e musi

cos P o rtugal,  canto pelas a lum ­
nas.

P A R T E  LITERARIA®MUSJCAL

I Mmologo, Hugolino Bardini
II Não seja mau, cançoneta por 

Eunidyce Silva.
III Nâo torno v?z;ç,cançonet4 pe­

los alumnos Mario Fonseca e 
Mario de Barros, com acom­
panhamento ao piano, pela gen­
til alumna Zita Bauer.

IV A s Fadas, comedia, represen­
tada por cinco galantes alum­
nas.

V  Hymno Nacional, canto pelas 
alumnas.

Os acompanhamentos ao piano fo­
ram brilhantemente feitos pela dis- 
tincta e joven professora exma. sra. 
d. Benedicta Seckler.

O professor sr. Martins Coelho de­
sempenhou correctamente da missão 
que lhe fora confiada pelos seus col­
legas, fazendo uma bella e interessan 
te prelecção sobre essa gloriosa data.

Terminada a bella festa usaram da 
palavra o sr. F. Cintra e novamente o 
sr. professor Martins Coelho.

Ao sr. Raul Fonseca, distincto mo­
ço, que com reconhecido zelo e dedi­
cação exerce o cargo de director do 
grupo escola»-, enviamos nossas felici­
tações pelo brilhante exito dessa 
festa, e penhorados agradecemos o 
gentil convite que nos fez para as­
sistirmos a mesma.

— No dia 7 de Setembro, as re­
partições publicas, os clubs e al 
gumas casas particulares hastearam 
em suas fachadas o pavilhão nacio­
nal.

A  Camara municipal, commemo- 
rando essa data, mandou queimar 
baterias 21 tiros e mais foguetes, a 
meia noute e na alvorada desse 
dia.

Public içôes

Recebemos as seguintes publica­
ções, cujas oflfertas agradecemos :

Vida de S. Vicente de Paulo, por 
José de Azurara, i*. volume. Como 
bom vicentino teve o distjncto e pro 
vecto educador sr. José de Azurara

a feliz idéa de escrever a vida desse 
grande apostolo da caridade, que foi 
S. Vicente de Paulo; dessa obra, 
que constará de 2 volumes, ja esta 
a venda o I* volume que o seu illus- 
tre auctor teve a gentileza de nos 
oflfertar.

Fizemos uma rapida lçitura e veri­
ficamos ser a mesma digna J e  ser 
lida por todos os catholicos, mormen­
te pelos vicentinos. Apóz o recebi­
mento do 2/ volume nos occupare- 
mos mais detalhadamente desse livro.

”  O Catholicismo e o Operariado’ , 
bella conferência realizada na séde 
da União Popular Catholica de Ube 
raba, pelo sr. dr. José Julio de Frei­
tas Coutinho.

"Estatutos da Sociedade Coopera­
tiva de responsabilidade limitada,—  
economica e Constructora” -  de Ube­
raba, Estado de Minas Geraes.

C o n form e p reviam os esteve  
b r ilh an tíss im a a  festa em h o n ­
ra a n o s sa  exelsa  padroeira ; os 
d ignos festeiros, bem com o o 
nosso bom  e esforçado vigário, 
mereceram  fran co s  e log ios ,n ão  
tendo nada poupado para  a 
festa se revestisse, com o nos 
an n os  anteriores, de toda pom ­
pa e so len n idad e.

E sta  nossa querida  terra  a-  
p resen tava  no dia da festa  um 
aspecto  ve rd a d e iram e n te  encan 
tador, en cheu  se ella de vis i­
tan tes  a p re sen ta n d o  a ss im  ura 
desu sad o  m ovim ento.

S ó  dessa  cidade, além d os que 
vieram  a pé, de tro ly  e a ca-  
vallo. vieram  á esta pela e s tr a ­
da de ferro mais de mil e q u i­
n h e n tas  pessoas.

A  o rn am en ta çã o  da nossa Ma­
triz, bem com o dos a n d ores que 
sahiram  na procissão , es tava  
be il iss im a,d em o n stran d o  o g o s ­
to artístico  do seu arm ador,q ue  
foi o sr. José X a v ie r  da Costa, 
habil e co n h ecid o  am a a d o r  ahi 
residente.

- P o r  um laraentavel engano 
in form am o s que d is t in cta  co r­
poração m usical «Giuseppe Ver- 
di*, desta  cidade, não co m p a­

d e c e r ia  ao concurso  de bandas 
de m u s i c a ; felizmente assim  
não .fo i;  e s s a  ap reciad a  banda 
concorreu  âo  con cu rso  tendtf 
obtido j m á  m edalha de prata; 
egual m edalha o bteve  a optim a 
corp oração  «Grêm io R ecreativo  
Saltense».

A ’ essas duas d istin ctas cor­
porações e n via m o s as  nossas 
fehcitações.

— D u ran te  o mez de agosto  
foram a b atid os  para o consu 
mo publico  57 b o vin os  e 40 su í­
nos.

S e g u n d a -fe ira  ultim a, nesta 
cidade, h o u v e  em um sam ba 
uma d iscu ssão  entre d ou s  p re­
tos, da qual resultou sahir  um 
dos co n ten d o re s  m ortalm ente 
ferido por dons tiros, que o 
outro  lhe disparára.

A  policia tom ou co n h e c im e n ­
to do facto.

— 0  sr. F ran cisco  da S i lv a  
T e ix e ira ,  recen tem en te eleito 
para o cargo  de vereador, em 
officio derigido a C â m a ra  re­
nunciou o seu m andado, tendo 
sido acceita  a renuncia.

— Sollic itou  e obteve e x o n e ­
ração  do cargo de inspector es­
colar  m unicipal o sr. Joaquim  
de T o le d o  P a c h e c o ;  para su b s -  
t itu il-o  foi nom eado c sr. C a r ­
los  A. X a v ie r  Machado.

— A C a m a ra  m unicipal negou 
o auxilio  sollicitado pelo sr. F. 
C in tra ,o rg a n isa d o r  do « A lm a ch  
da C o m a rc a  de Y tú».

A  socca  no N orte

Uma terrível secca assola o ser­
tão do Estado do Rio Grande do 
N orte; os habitantes dessa zona 
imigram para assim fugirem ao 
terrível flagello; um sol ardente 
caustica o solo, secca a vegetação e 
as fontes ; as cidades, colladas a beira 
dessa zona flagellada, enchem-se de 
emigrados, os quaes em bando per­
correm as ruas pedindo esmolas.

As autoridades das zonas flagella- 
das pediram recursos ao governo.

RIHEÍRO

T ra n sp o rte  do an im aes

Foi approvada pelo governo da 
União a reducção de fretes para o 
transporte de animaes, na Sorocaba- 
na Railway Company.

F L O R N I N A .  L c ç á o  B n avem b o te  p a r-  
famH.l*,còr de  ouro  v e l h o  D e s t r o e  prom  
p ta m e n te  a s  ca*p*H e c o rr ig *  q a e d  
do c a b e l l o s . Vidro 8|000

fem qu izera  eu que não 
isse se rv iço  m ilitar obri-  
io. Eu sou m uito  m edroso, 

puz mão em a rm a  de 
E a in d a  a tirar  com  uma 
jna M auser, que dizem  dar 

um ch o q u e  de fazer  cahu*!... E ’ 
dem ais  !*

«Ai de li ! V a e s  passar  mal. 
O ch o q u e  da arm a te d e ita rá  
por terra. Mas tendo medo é 
peior. T u  d eves perder todo o 
medo, e p reven ir-te  de cora­
gem.*

C h eg ou  emfim a hora m alfa  
dada. Os b a c h a re la n d o s  deste  
a n n o  d eviam  a tirar  ao  a lv o  para 
q u e  p u d essem  ficar l iv re s  do 
serv iço  m ilitar  ob rigatorio .  A l ­
g u n s não se am e dron tav am , por­
que j á  sabiam  a tira r ;  m as o u ­
tros, que não t in h a m  atirad o  
n un ca, esses t r e m i a m  de 
susto. D ’entre esses, era  eu, o 
principal. S e n te i-m e  porque as 
m in h a s  p ern as  b a m b ale a v a m  
de tremor.

A o  lado do a tirad o r  co llo ca -  
va-se o nosso instruetor militar, 
afim de an im ar  os seus alum  
nos. A c h a v a m -s e  presentes a l­
g u n s  p rofessores  do collegio, o 
R ev e re n d iss im o  sen h or  Padre 
R eito r ,  e a d iv isão  dos maiores, 
que fôra represen tar  o corpo 
ed u can do  do m esm o collegio.

Com eçou a... funeção. F a lta v a  
um q u a rto  de hora para  bater  
meio dia. C a d a  a tirad o r  devia  
dar tres tiros.

D e sen ov e eram  esses a t ira ­
dores, sem con tar  o secretario  
do b ata lh ão  e o c o r n e u .  A  d is­
tan cia  q u e  m ed iava  en tre  nós 
e o a lv o  era de cento e c in c o -  
enta  m etro s  m ais ou m enos.

Na lis ta  dos a tiradores eu era 
o decirao sexto .

A tirou  o primeiro. F o i feliz 
pois fez cinco pontos, o m axim o 
de tod o s  nós. E n tã o  pensei cá 
qom migo m esm o : «Eu queria 
ser esse  q u e  j á  atirou, porque 
assim  a estas  h oras eu j á  es ta­
ria livre.»

C h e g o q  a v e z  do decim o. 
A p o sto  q u a n to  q u izerem , que si 
a lg u ém  passasse  u m a n ou te  
inteira  d ean te  de a lgu m  phan- 
tasm a, não h averia  de trem er 
tanto com o eu n’aq u ella  hora. 
Atirou o d ecim o quinto. Eu 
nem siquer  sab ia  a o n d e  me 
a ch av a .  Ia d esesperado  de um 
lado para  outro*

0  in stru etor  p ron u n cio u  o 
meu nome. A p re se n te i-m e .  T o ­
mei a arm a e recebi ordem  de :
<»Preparar I C a r r e g a r ! A p o n ta r  !» 
P re p are i  r a e ; carregu ei a arm a 
e apontei.

A n te s  porem  de d eto n ar  a 
arma, vo lte i me para o meu 
instruetor e lhe  d is s e :  «0 se­
nhor terá um a c e rta  paciência  
com rrigo, porq ue sou muito 
nervoso  e n u n ca  puz m ão em 
arm a de fogo !*

«Não ten h a m e d o ! O h I você 1 
b a ch a re la n d o !  T e r  m e d o ?
Nem por som b ra  !»

Isto a n im o u -m e  u.n pouco. 
Era livre  a tirar  se, em pé, de 
jo e lh o s  ou deitado. Preferi a t i ­
rar de jo e lh o s ,  para  q u e  o c h o ­
que fosse menor.

Apontei. A arm a m o v ia-se  
tanto de um lado p ara  outro, 
gue eu podia  repetir  a q u e l la  
an eed o ta  tão conhecida, isto é, 
dizer que só se acharia  livre  da 
m inha pontaria  o q u e  se co l-  
locasse  no alvo.

A p ertan d o  a  arm a entre  as 
m ãos, eu d esejava  so m en te  sahir 
logo d ’a qu elle  lu g a r  trem en do, 
peío que nem m esm o m e im ­
portava  o lh ar  ao a lvo. E s ta v a  
só esperan do  o choque.

P a f f ! um tiro. Gritei : «Ai, ai 
dos m eus n e r v o s !»

«Oh, senhor a rg en tin o  m edro­
so !  T o m a  coragem  não ha pe­
rigo algum  !*

A p on tei  novam ente. P a f f !  lá 
se foi o se gu n d o  tiro. P ara  onde 
foi eu não sei, m as sei so m en te  
que passou a lg u m a s le g u a s  de 
d istan cia  do a lvo  m arcad o. H o u ­
ve porem um a partieul iridade. 
No arm ar  a terceira bala, co l-  
loquei-a mal, de m odo que ao 
ap ertar  o gat i lh o  p rod u ziu -s e  
um pequeno estalido. T rem i,  e 
pensei cá com os m eu s bo tões  : 
«Que será  isto

0  instruetor  a dv ert iu -m e e n ­

tão  que eu havia  co llocado mal 
a  terceira  bala.

Atinai sahi daqu elle  lu g ar  de 
verd adeira  tortura  para mim.

Continuou-se o exercício. Não 
vão  pensar q u e  fosse eu o unico 
que n ão  a certasse  nem sequ er  
uma bala.

Muitos e até a m esm o a maior 
parte dos m eus cM legas t iveram  
a m esm a dita que eu, dc m odo 
que \sto serv iu  me de alen to

D ep ois  de d ad os  os tres tiros, 
cada a tirad o r  esperava  o r e su l­
tado. 0  a lvo  m ov ia-se  va g aro  
sam ente  para deixar ver  as 
bandeiras, q u e  e n t ã o  o h o ­
m em  do buraco, apresentava.
afim de m ostrar  o num ero  de 
pontos que cada a tirad o r  tinha 
feito.

Q u a n d o  en treguei a arm a, 
esperei o meu resultado. 0  a lvo  
porem em vez de rnover-se 
v a g aro sa m e n te ,  m oveu-se com 
toda a sua  l ig eireza ,  o que foi 
c a u sa  de g era l  h ilaridade.

A fin al termintfu-se. Era n e ces­
sário  porem a q u e l le q u e  es ta va  
g u a rd a n d o  o a lvo, que e ia  já 
tem po de sahir  do seu... buraco,
pois j á  e s la v a  en cerrad a  a ......
sessão.

P ara  isso o corneta  deu uin 
som  prolon gado  com a sua cor­
neta.

0  hom em  do a lv o  porem  não 
com prehenden e p erm an eceu  
na sua... toca. U m  novo s ig n a l  
prod u ziu  o m esm o effeito. 0  
homem  do a lv o  preferia  ficar 
alli  o dia inteiro a le v a n ta r  a 
cabeça, para vêr o que se pas­
sava lá  por fóra.

R ec e iav a  que sua  cabeçá, ao 
levautal-a, fosse a lv o  de a lgum
tiro  m alfadado. Nem  lhe oc-
correu a ideia d aq u elle  m ascate , 
de q u e  falia o Viscon de de Tau- 
n a v  na sua «R etirada  da L a g u ­
na», isto ' é, de leva n far  um a 
pequena vara, depois  um braço, 
e afinal d ic id iu -se  a erg u er  a 
cabeça  tam bem .

0  n osso  corn eta  deu um, 
dous, tres e mais sign^.es, todos 
differentes afim de vêr  si o ho­
mem co m p re he n d eria  a l g u m ,  
que lhe soasse melhor aos Ouvi­
dos, e o resolvesse d eixar  a toca. 
Era inutil. E  e m q u an to  isso  n ó s  
nos r ia m o s  a bom  rir.

E n tã o  poi1 ordem  do in s tru e ­
tor  o corn eta  tocou um a m a r ­
cho. m ilitar  afim de que o h o ­
mem p en sasse  que nós j á  nos 
iam os embora.

Mas trab a lho  baldado.
F oi n e cessário  que um dos 

a tirad o re s  fosse até  lá dizer-lhe 
qn e  ja.’ podia vir respira r o ar 
de fóra.

A ssim  finalisou-se o prim eiro 
exercicio de tiro ao alvo, d e i­
x an d o  em meu coração  im m en ­
sa saudade, pois todo o meu 
antigo  medo trocou-se em v e r ­
dadeira  coragem  e em v e rd a ­
deiro g osto  de apontar.

P a u l i n o  J a r u s s i

P a í j a i n a n l o  r e q u i s i t a d o

Pela Secretaria da Justiça e Segu­
rança Publica, foi requisitado á da 
Fazenda o pagamento de 250^000 
ao sr. Silvio Rossol.

O L A N N IA  R O X O . O  m elho r  tonieo 
Vidro 5$000

glOSO
R E U N IÕ E S

A S S O C I A Ç Ã O  D A S
D A M A S  D E  C A R I D A D E  

A v is o  us S e n h o ra s  D a m as  de 
C a rid a d e  que 0 revmo. D irector 
m arcou a reunião q u in zen a l  d ‘-  
A s so c iaçã o  para q u in ta  feira 16 
do corrente ás 5 e 1{2 h oras 
da tarde no lu g a r  do costu m e.

A  Secretaria  

M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

C I R C U L O  C A T H O L I C O
N. S. D a  C a N D E L a R IA  

D e ordem  do R e v m o . D irec­
tor av iso  a s  irm ãs do Circolo  
C a th o lico  de N ossa  S e n h o ra  da 
O an delaria  que, a reunião  do 
C ircolo  terá  lu g a r  a m a n h á ,  se ­
g u n d a  feira, 110 lugar e h o ra  
do costu m e.

A secretária  

O l y m p i a  d e  S o ü z a



D E V O Ç Ã O  A S. JOSÉ

No dia 15, terceira quarta-feira do 
mez, haverá na igreja do S. Bom 
Jesus, a piedosa devoção a S. José, 
patrono da Bôa Morte. Tendo em 
vista os grandes fructos espirituaes 
que se tira com essa devoção, è de 
esperar que seja a mesma bastante 
concorrida.

Como sempre é essa devoção tão 
somente reservada aos homens.

NOTAS E NOTICIAS
A B a sílica  de A p p arecid a

O colendo m estre e p rovecto  
escr ip to r  dr. Brasilio  Machado, 
acab a  de~-publicar um breve 
estud o  h istorico  que tem por 
t i t u lo - - A  B a s i l ica  da A p p a r e c i­
d a — con trib uição  para uma dacta 
h is t o i i c a — tendo honrado esta  
redacção  com um exem plar.

'R e p ro d u z in d o  o an tigo  manus- 
cripto que n arra  a  a ch ad a  da 
im agem  venerada na A p p a re c i­
da, nota o ex. dr. B ras i lio  que 
n ão  se pode con h ecer  delle, a 
d ata  certa d esse  facto, decla­
ran do  v ag am en te  o manuscri- 
pto que foi "n o  a n n o  de 1719, 
pouco m ais ou m en os."

B a sea d o  porem na aílirmati- 
va de ter sido encontrada a 
veneranda im agem  na occasiào  
em que p a ss av a  por G u aratin  
g u e tá  o C on d e de A ssu m ar, 
que tendo prestado ju ra m e n to  
em S. P au lo  e assu m id o  0 g ov er­
no, se dirigia para  Minas, d e­
m on stra  mui lo g ica  e concluden- 
tem ente, que a in ven ção  só devia  
ter-se d ad o. na prim eira  decada 
do ann o de 1717.

S ã o  co n v in cen te s  os m otivo s  
a p p resen tad os e o trabalho, 
em bora lig eiro  revelia, n ão  ob s­
tante, a  pena bem aparad a  do  
escriptor vernáculo, que todo 
intellectual está  aco stu m a d o  a 
admirar.

P enh orad iss im o agradecem os 
0 exem plar.

A ’ residencia do Snr.
Bicudo affluiram grande nu 
amigos aos quaes ofíerece 
tincto cavalheiro um opip 
quete durante os quaes s 
taram diversos brindes, 
animado baile que prolong 
a madrugada de 9.

Os noivos embarcaram 
tos sendo acompanhados até a garé 
por todos os amigos que haviam as 
sistido as festa nupciaes.

Agradecendo ao Snr. Feliciano 
Bicudo o honroso convite feito a 
esta folha, reiteramos ©s votos de 
felicidade, desejando venturas mil 
aos noivos e bençams do céo á toda 
a familia.

S a n ta  C asa

M ovim en to  d a S a n ta  C a s a  de 
M isericórdia duran te  0 m ez de 
A g o s to  :

E x is t iam  em tratam ento  
H om en s Ç  Â ' #35
M ulheres JjpíVK § 9 — G4

E n traram  
H om en s 12
M ulheres 7— 19

Sah iram  curados 
H o m e n s  17
M ulheres 5 —22

F alleceram  
H om en s 5
M ulh eres  1—  G

F icaram  em tratam en to  
H om en s 25
M ulheres 30—55
O s fallec idos s ã o :
H o m e n s : José A lb in o  T h e o -  

doro, A ve lin o  de M esquita, bra­
sileiros ;Primo Savio la, italiano; 
E s te v ã o  B e rg m a n n , H ún garo  ; 
A n to n io F e rn a n d e s  Sanches,hes- 
p a n h o l ;

M ulheres : M aria José B uen o

D o n a t i v o s

O Sr. A n ton io  B e n e d ic tb  de 
Yascon cellos ,  fez 0 don ativo  de 
cem mil reis.

I m p r e n s a

“ A  Opinião", assim se intula um 
novo semanario commercial, politico 
c literário, que começou a ser pu­
blicado no Braz, S. Paulo, e cujo 
primeiro numero recebemos.

— Recebemos pela primeira vez 
a visita do noaso prezado e distincto 
collega " O  Rosário", hebdomadário 
dedicado á propaganda das boas 
leituras e da devoção do Rosário, 
sendo o mesmo publicado em Ara- 
caty, Ceara, sob a competente r e ­
dacção dos srs. Antonio Felismino 
Netto e Jose Felismino.

" A  Justiça", visitou nos o 
primeiro numero deste novo colle­
ga, que começou a ser publicado 
em Monte Azul, neste Estado, sob 
a habil direcção do sr. Oscar R e ­
zende de Carvalho.

— "Gazeta do Descalvado", re­
cebemos a visita deste nosso pre­
zado collega que, sob a redacção 
do sr. dr. Amancio Penteado, è 
publicada na adiantada cidade que 
lhe dá o nome.

A esses prezados collegas agra­
decemos a visita e permutaremos.

" O  Ipauguaçú", prezado collega 
que se publica em Ilha Grande do 
Paranapanema, completou no dia 7 
do corrente o seu primeiro anni- 
versario.

As collega anniversariante apre­
sentamos nossas sinceras felicitações.

Após curta interrupção temos 
continuado a receber a visita dos 
nossos distinctos collegas “ A Bôa 
Imprensa" e "O  Brazil Seraphico", 
optimas folhas catholicas, que são 
publicadas em S. Paulo.

A gra d ecen d o

O nosso prezado collega "O  Ban­
deirante", de Varginha, Minas, trans­
ladou para as suas columnas a pri - 
meira Velhana, que publicamos em 
nosso numero ante-passado, e da 
lavra do nosso companheiro Nastaeio 
Fagundes.

Penhorados agradecemos.

L ic e n ç a

Foram concedidos 60 dias de li­
cença a professora da primeira esco 
Ia de Ca breuva, D. Dinorah Moreira

A  FEDERAÇÃO

VKLHARl AS
Ha duas velhices, disse  A le n ­

car ;— a d c  corp o  que trazem os 
annos e a da alma que  deixam as 
desillusões.

Ora, cá nestas velha?ias, só nos 
derigimo3 aos velhos cuja velhice os 
annos lhes trouxeram e não a esses 
envelhecidos pelas desilluções. Os 
primeiros comprehender-nos-ão e, 
como nós, lembrar-se-ão dos passa­
dos annos e das cou as passadas ; 
os segundos nem siquer nos lerão, 
e que importa a elles, que sempre 
andaram a correr atráz do futuro, 
esses tempos passados que vamos 
avivando !

Dizemos isto a quem nos disse 
que havia moço-velho e velho mo­
ço ; sim, o reconhecemos, mas de­
testamos a ambos o primeiro é a 
flor que feneceu ainda em botão 
ao sopro do vento eversor das 
paixões ; o segundo, é como o has- 
til que, mesmo depois de ver cahir 
uma a uma as pétalas da flor que 
sustinha, ainda se conserva firme, 
erecto, como se lá encima ainda a 
flor se ostentasse em toda sua bel- 
leza,— ccitado, não podendo illudir 
aos outros, busca illudir a si mes­
mo. Porem, si a ambos detestamos, 
tambem reconhecemos serem ambos 
dignos de lastima.

Aqui só tratamos com os velhos 
legitimos, de grande lenço de al- 
cobaça cheirando a rapé e não com 
esses velhos de lencinhos de seda 
perfumas a Haubigantl

A  n n i vc  i*sa rios

P a s s o u -s e  no dia 10 0 a n n i-  
yersario  natalicio  do distincto 
jo v e n  sr. João  B a p tis ta  da C o s ­
ta, dedicado a u x il iar  do co m - 
raercio nesta praça.

- P a s s o u - s e  no dia 7 do c o r ­
rente m ais um an n iv ersario  n a­
ta] icio da gentil sen h orita  d. 
N ativa  Lobo.

A o s  an n iv ersa ria n les  en v ia ­
m os n ossas fe licitações.

A n jin h o

D esatou  o  voo para 0 regaço  
de D eus a inn ocente  e ga la n te  
Marina, dilecta  filhinha do sr. 
dr. L e o n cio  de Q ueiroz.

A o s  m agu ad os paes en viam o s 
p a la v ra s  de consolo, ce r to s  de 
q u e  Marina esta lá n o  C eu , n o  
coro dos a n jin h o s,  ro g a n d o  á 
D e u s  por se u s  q u e r id o s  paes.

C o n so rcio

No dia 8 do corrente realizou-se 
nesta cidade, em casa do Snr. Feli­
ciano Bicudo o casamento de sua 
dilecta filha Exma. Sra D. Eulina 
Bicudo com o sr. Jocelyn de Oliveira 
Trindade, fiel da thesouraiia da Al- 
fandiga de Santos.

Pek*erji*inaçilo i\ A p p a re c id a

Foi imponentissima a peregrina­
ção ao Santuarío de N. Senhora da 
Apparecida ; mais de mil romeiros 
paulistas tomaram parte nessa publica 
e bella demonstração de amor e gra­
tidão a Virgem Santíssima ; do Rio 
íoram perto de mil romeiros e de 
outras partes tambem foi grande o 
numero de devotos que para alli se 
derigiram. No dia 8 estavam na A p­
parecida mais de cinco mil romeiros.

Diversos prelados compareceram 
e tomaram parte na bella e grande 
romaria.

No pontificai assomou a tribuna 
sagrada o illustrado e virtuoso Bispo 
de Campinas, que produziu um bel- 
lissimo sermão.

Graças, graças mil sejam dadas a 
Virgem Santíssima.

P e la  L a v o u ra

Em d iv ersa s  fa z e n d a s  de cr iar  
p ertencentes ao» m un icíp ios  de 
D o u s  Gorregos. Bariry e o u tros  
seus vizinhos, tem apparecid o  a 
lebre  aphtoza.

D es do dia 1 de ju lh o  eu tra -  
ram  em S a n to s4 .320.G77 sa cc as  
de c a f é ; ex isten cia  ein primei 
ra  e segu n d a  mãos, se xta  feira, 
1.851.389 s a c c a s ; an te  houtem  
en traram  94.168 saccas, foram 
em b a rc ad a s  59.905  saccas, fo­
ram ven d id as 67.087 saccas, a 
base de 3-i590o  para o  typo  4 e 
3$4o o  para o ty p o  7 ; houve pois 
um a alta de 10o reis em d ezk ilo s

Aft cid ad e e de viagem

Acha-se nesta cidade a exma. sra.
d. Maria Eliza Pereira Mendes.

-  Deve seguir esta semana para 
Poços de Caldas o sr. Tenente Coro­
nel Joaquim Victorino dc Toledo.

❖ *

Ah, meus bons velhos, meus sin­
ceros amigos e companheiros, como 
a mocidade é injusta e falladora !

Ella nos chama de rabujentos, 
impertientes ; ó que clamorusa in­
justiça !

Hoje está a nossa cidade toda 
illuminada a eledrecité; mesmo a 
meia-noite está ella clara, bem cla­
ra mesmo; porém, basta que a 
electreçite tenha lá uns tremeliques 
e que suà Tuz trepide um pouco, 
parri quç os moços digam : ó que 
illuminoção ruin,, espunoâ ás escuras.

A h meus ’ bons veífios/ contemos 
a esses novos o que era a nossa 
illuminação a quarenta e seis annos 
atráz.

Diffici! é dsscrevel-a, pcis não 
havia.

Essa illuminação a kerozene, que 
foi substituída pela electricitê, ainda 
não existia.

A  illuminação a kerozene foi 
nstallada nesta cidade a 7 de 

Setembro dè 1S64; convem notar 
que as ruas d’esse tempo, não eram 
como as de hoje calçadas e apedre- 
gulhadas, .não ; difficil eram o transi­
to pelo centro das ruas, as quaes ao 
envez de serem abahuladas eram 
afuniladas.

Deve Ytú a sua primeira illumi­
nação publica á Camara que então 
derigia os seus destinos, a qual 
se compunha dos seguintes bene- 
meritos: Dr. Antonio Francisco
de Páula Souza, Luiz do Amaral 
Carvalho-, Feliciano Leite Pacheco, 
Joaquim Leme de Oliveira Cezar, 
Luiz Thomaz Nogueira da Motta, 
Matheos Lourenço da Silva Paes* 
José de Campos Leite e Luiz Pin­
to Flaquer.

Verdade é que antes dessa data 
houve quem apresentasse em Camara 
a idea desse melhoramento ; porém, 
esse projecto não passou de simples 
projecto ; houve um vereador que 
iião reconhecendo a utilidade desse 
luxo, o combateu : Para que illu­
minação, disse elle, de noite os 
homens serios ficam em casa com 
suas familias, á essa hora sõ os 
debochados sahem á rua, a esses 
poucQ nos importa que quebrem a 
cabeça ou perna.»

Creio que esse argumento foi de 
muita força, pois o projecto cahiu 
e só depois de muito annos è que 
tornou de apparecer.

Relembremos, pois, nestas linhas 
que, terça-feira ultima, 7 de Setem­
bro, passou-se o 45* anniversario 
da installação da illuminação publi­
ca a kerozene, a primeira que aqui 
houve.

❖$ *

Meus queridos companheiros de 
meninice, vós que hoje estais cur- 
vado_ sobre o pezo dos annos, não 
fosteis desses que, a 15 de Novem­
bro de 1889, ao terem notj,cia do 
advento da Republica, disseram hy- 
pocritamente : Eu ja era.

Não, eu sempre vos reconheci 
como republicanos ; lembro-me de 
vos haver visto juntos com João 
Tibiriçá, Paula Souza, João Tobias 
e outros tratando da fundação de 
um club republicano nesta cidade. 

E naquella famosa noite de 10

Aposto tresentas barbudas e du- 
zentas pé terra que esta caceteação 
foi longa.

N a s t a c i o  F a g u n d e s

de Setembro de 1872, como está­
veis contentes ! o club estava fun­
dado, festejava-se a sua fundação ; 
ia ser eleita a sua primeira directo*- 
riaj quando fosteis dar os vossos 
votos tremjeis qual vara vercleJ jtal-
vez emoção demasiada...

Terminada z eleição é annunciada 
a primeira directoria : Presidente, 
João Tibiriçá Piratininga ; 1 • secre­
tario, dr. Antonio Francisco de 
Paula Souza ; 2- secretario, dr. Igna- 
cio Xavier de Campos Mesquita ; 
adjunctos, dr. João Tobias de Aguiar 
e Castro e dr. Francisco Egmidio 
da Fonseca Pacheco.

Terminada a festança fosteis ale­
gres e rizonhos para a casa e, tal­
vez, todo o resto da noite sonhas- 
teis com barretes phrygios e com a 
marselheza.

Talvez fosse por isso que ante- 
hontem vos vi no jardim em alegre 
confabulação — passava-se o 37* an 
niversario da fundação do Club Re­
publicano e vós vos rejubilaveis re- 
memmorando passadas glorias.

**  *

Prometti, queridos velhos, falar 
convosco sobre as mantilhas, baetas
e... até agora nada disse; estou 
deixando, deixando, mas, quando 
menos esperar volta-me a sciatica 
e ahi.... adeus velhos e velharias.

Vamos pois, ás mantilhas e bae­
tas...

—  Isso é velho, dirão os moços. 
Não importa; hoje é moda dizer- 

se — Isso é velho — a muita cousa 
nova, o que me dà direito a dizer 

Isso é novo— a muita cousa velha. 
Porem basta, vamos ao caso.
— Era um domingo, vai fazer na 

semana próxima, justamente na 
quinta-feira, 134 annos que isto 
aconteceu.

O dia 23 de Setembro de 1775 
amanhecera bello e rizonho, o ceu 
achava-se todo revestido de puro 
azul, soprava de manso tenue vi- 
r?.ção, um doee perfume de flores 
de laranja embalsamava* o ar. Ale­
gres e festivos os sinos chamavam 
os fieis para a Santa Missa.

j.As moças, todas chibantes, com 
as suas saias de balão e justos 
corpetes, tomavam suas ricas cadei- 
riphas, conduzidas por lusidios pre­
tos, e iam ás igrejas ; outras mais 
modestas, porem não menos bellas, 
iam a pé,vellavam-lhe os rostos um 
v e a  negro de tecido finíssimo. As 
mamães, as titias iam tambem en­
voltas em suas mantilhas ou em 
suas baetas.

A  Missa foi ouvida no meio do 
maior selencio.

Finda a missa sahiram todos da 
egreja; nisto ouve-se rufos de 
tambores e toque de clarins. Ha 
uma lufa-lufa entre todos, todos 
perguntam cada um da’ a sua 
resposta.

Dirigem-se todos para a praça 
principal,(que nesse tempo ficara si­
tuada justamente no local onde 
hoje se encontra o hotel do sr. 
Perez) e lá encontram o capitâo- 
mor, o almotacé, o sargento-mor e 
mais gente da milicia.

—  E ’ um bando do capitão-gene­
ral, disseram os velhos, vejamos o 
hue ordena esse tal senhor fidalgo 
governador.

Mal tinham dito essas palavras, 
cessam os rufos dos tambores e 
avança 0 sargento das ordenanças, 
o qual com um garbo marcial e 
uma vòz fanhosa, faz saber que :

"O  Capitão General Martim Lopo 
Lobo de Saldanha, Governador de 
S. Paulo, desejando acabar com o 
barbaro uso das mantilhas e baetas, 
com que as mulheres se envolviam 
e se occultavam, manda publicar 
um bando prohibindo semelhante 
moda, sob pena de prisão e multa".

Aqui o sargento, tosse, toma 
folego e faz a leitura do dito bando, 
onde as mantilhas e baetas recebiam 
os mais pesados adjectivos e as 
multas e prisões eram citadas em 
cada linha. Finda a leitura o capi- 
tão-mor declarou que saberia fazer 
cuprir o b n  t) e o ahn )tacè desse q’ 
enxergaria uma baeta ou mantilha 
a dez legoas de distancia.

Proromperam as mulheres em ter­
ríveis exclamações e se linguas ma­
tassem, teriam ellas morto o gover­
nador,o capitão mór,o almotace’ , o 
sargento e mais homens da milicia.

Porem, ellas venceram sem derra­
mamento de sangue ; nada conseguiu 
o illustre governador com o seu 
iamoso bando, a moda a pezí\r de 
feia continuou e ainda hoje ha que 
se lembre das mantilhas e baetas, 
isio é, que as cccupe.

Y utograpiio  do I>. P ed ro  II \

O sr. F. Cintra, organisador do 
"Almanach de Ytú", ofifereceu-nos 
um fac-sim i do autographo do ex- 
Imperador do Brasil, o qual o escre­
veu quando aqui estivera em 1846.

Esse fac-sim ile, vai figurar no 
Almanach, na parte histórica.

A s s y r i o l o g i a

O illustre assyriologo nomeado 
pela Universidade de Pensylvania 
para estudar as ruinas de Eabylonia 
P. Engelbert Huber, franciscano, 
depois que estudou as inscripções so­
bre 500 pedras descobertas em Nif- 
fe, verificou remontarem as mesmas 
a 3.000 annos antes da era christã. 
O P. Huber é muito versado nas 
linguas, e é Doutor em Philosophia 
pela universidade de Munich.

l e ia s  a n tig a s  num  cam p an ario

Durante uma inspecção feita ao 
campanario de S. Giuliano, em V e ­
neza, foi encontrado um rolo cober­
to de pó e teias de aranha.

Descendo com precaução verifi­
cou-se que o rolo era formado de 
varias télas antigas, entre as quaes 
um vigário da egreja, em 1830,tinha 
feito retirar para serem substituídas 
por diversos relevos em mármore.

Entre as pinturas encontra se um 
Christo de Tintoreto e varias obras 
de Palma, obras minuciosamente 
descriptas na «Historia Artística 
de Veneza», de Sansovino, a cujo 
rasto se perdera.

J A R D IM

Tocará hoje no Jardim Publico a 
corporação musical ‘ ‘João Narcizo" 
que, sob a habil batuta do seu 
maestro Ezechias Nardy. executará 
o seguinte programma :

I P A R T E

I —  Os Gladiadores^ m archa,-J, 
Fucik.

II —  Scena Napolitana* —  , <
III — Lucia de Lamermouryzvzúnz
IV — Ritorno di Roma, passo d ’op-

pio, Marchetti.

II P A R T E

V — D . Juanita, phantasia, Franz 
de Suppe.

V I — Toujour ou jamais, valsa, E. 
Waldtufel.

V I I — A  Cerveja Cometa, dobrado, 
E. Nardy.

V III— Rio Branco, dobrado.

C A VALLI NHOS

Deve estrear-se esta semana, 
nesta cidade, o "Circo Paulistano", 
que actualmente trabalha na cidade 
do Salto.

SecçãoLivre
A P R A Ç A

Jorge Kalil, negociante de fazen­
das, estabelecido na rua da Matriz 
n. 1, desta cidade, declara que não 
se entende comsigo o edifal dojuizo  
de Direito publicado no Republica 
de 8 do corrente.

Ytú, 11 — 9 — 09. 

Jorge K a lil

A G R A D E C I M E N T O

B e lm ira  do E s p ir ito  S a n to  c 
fam ilia  a gradecem  de cora çã o  
aos srs. dr. José  Ign acio  da 
F o n s e c a  e M ajor Jo sé  M aria  A l­
ves  ao p rim eiro  pelos se u s  d e­
s in te ressad os  se rv iços  c lin icos 
e ao se gu n d o  pelos m e d ic am e n ­
tos g ratu itos  que forneceu  a  
Maria da C o n c e iç ã o  O live ira ,  
d u ra n te  su a  enferm idade, p e-  
do d escu lp a  a esses  h u m a n itá ­
rios e d is t in cto s  ca va lh e iro s ,  
por ter v in do  pela im p ren sa  
;om esta p rova  de gratidão, of- 
‘en d en d o -lh es  em sua  r e c o n h e ­

cida modéstia.

Y tú  10 de S e te m b ro  de 1909

B U L C I N A  -O  m elhor  c rem e p a r a  
pelle. Nâo con tem  g o r d n r a .  Corrige e 
e r i ta çã o  doe labioe, d as  faces e d a |  
mãos p roduzida  pelo fr io .  C om bata  aa 
p in h a s ,m a n c h a^  ,cravoe etc B isna ga  2$



a  f k d e k a ç Ao

Irmandade do Azylo de Mendici-  
dadc Nossa Senhora da Candelaria 
de Ytú.

De ordem do Revmo. P. Provedor 
levo ao conhecimento dos interessa­
dos que as contas de qualquer for­
necimento feito ao Azylo devem ser 
entregues mensalmente nesta Secre­
taria, ao abaixo assignado, do dia i 
ao dia 5 para o respectivo pague-se 
do Provedor. As contas assim legali­
zadas podem ser procuradas do dia 
8 em diante. Nenhuma conta será 
paga pelo Thezoureiro sem o preen­
chimento desta eidade formalidade* 

Ytú  28 — 8— 09.

D r.  B r a z  B i c u d o  
Secretario

BU1.C1NA O  melhor crem e para 
pelle. N ào  contmn g o n J a ra .  Corr ige  e 
e r i ta ç â o  doa labion das  faces e d a |  
mãne p roduzida  pelo frio. O om bats  as 
p i n h a s  n an cb an ,c rav o s  e tc  B isn a g a  2s

ANNUN :iOS

CASA Vende-se a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes­

ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocínio, conten­
do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradará ao comprador.

Trata-se com o sr. Luiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim 
Bazilio de Vasconcellos.

F L O R N I N A  Lcção s u a v e m e n te  p e r -  
fornada cô r  de ouro  velh o  D e9troe  prom 
p U m o n te  as  ea-<p*s e c o r r i g i  qaed  
do cabello8 .

Vidro 3$000

a r P 5 U 3 E ft3 (X)5i r a & i r a s £
cjjJ31 AO PUBLICO 1

Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros aitigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

i r a a n a o o a n a E n s -

PEÍNSiO FAHILIAR
D EJoâo B. dos S tn los

82 R U A  D O  C O M M E R C I O  N .  8
N esta  c o n h e c id a  e a cre d ita ­

da casa  e n co n tra -s e  tod o s  os  
dom in g os ,  d as 8 h o ra s  da n o i­
te em diante, socu len ta

V A TA PA ’ A ’ IUIAIAXA
feito com  todo o esm ero e ca 
pricho.

T o d a s  as  noites en con tra-se  
P A S T E I S ,  B I F E S  C O M I D A S  

F R I A S ,  E Q U E N T E S

A c e i o  e prom ptidáo,
e ’ a  d i v i s a  d a  c a s a

A casa acha-se in s ta la d á  de 
modo á fprnecer â  se u s  fregue -  
zes tod as  a s  co m m d id à d es

D R . B R A Z  B I C U D O

Medico operador

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia Rua Direita, 55

| PIANOS |
N ovos, alieraães, de pri- II 

meira ordem , pelos preços de 
. dois con tos a  2:20u$00 », vende J em prestaçõ es  m ensaes de 
*:de 50sK)Oo, recehen do  o u tros  |> 
f u sa d o s  em troca, com um aáj 
í  o b rig ação  legal d a n d i  ao c o m -a  
/jjprador o d ireito  de, n ão  q u e -1  
J rendo mais, devolver, p a g a n - y  
T d o  só um aluguel  m ensal de í  
f  30S000  pelo tem po que e s te v e ' f  

era seu p o d e r;  em bolsando-o  j 
f j d o  exced en te  não e stan d o  o J 
1  piano e s tr a g a d o ;  en treg a  o® 
j  p iano lo  ̂o satisfe ita  a primei- 
1  ra prestação  e le ga l isa d a  a í)  
f o b rig a ção  com fiador idoneo á 
 ̂ CASA tüJCCHIRSI 

u U ni .a d ep ositar ia  d os c e le b re s *  
y p ian os $
f « t e i n w e g  Nachf. — |
f B r a u n s c h w e i g  §
Ü G a ran tid o s  e con firm ad os os  ji 
f m elhores da a ctu a l id a d e .  íflj

R U A  A N C H I E T A ,  5 -  E x -  
P a la c io  
S Ã O  P A U L O  

>Não é c l u b — N á o  t e m »  
a g e n c ia d o r e s ,

C A S A  A  V E M D A

V E N D E -S E  a casa sito a rna 
do Carmo n. 11. Para tratar a 
r.do Commercio n .147.

í H i g E f B a n a e r L S E J i a B i a x  >

Viila de S. Vice
POR

JOSÉ DE A içteR A R A

Esta importante obra, que tem o Imprimatur—  

da autoridade ecclesiastica de S. Paulo, acha-se á 

venda (0 i* volume), no Lyceu-do Sagrado Coração 

de Jesus, em S. Paulo : e, no Rio de Janeiro, no 

escriptorio do Sr. Coronel José Pastorino, á rua do 

Carmo n. 10.

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres :— «Campinas, 20 de Julho de 1909.— Illmo, 

Sr. Recebi e agradeço sua interessante obra — 

V ID A  DE S. V IC E N T E  DE PAULO. Pela rapida 

leitura que delia pude fazer, confesso que me ficou 

agradabillissima impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desse seu religioso trabalho, peço a Deu9 

que lhe dispense suas melhores graças e favores.

De V. S.a 

-j- JOÀO, Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1909.— A o Exmo. 

Confrade e amigo Sr. Professor José de Azurara, 

saúde mui attenciosamente o Conde de Affonso Cel­

so, agradecendo o exemplar com que foi obsequiado 

da V ID A  DE S. V I C E N T E  DE PA U L O , obra cu­

jo primor da fórma se mostra digno da exelsitude do 

asumpto.»

Cada exemplar— 2$ooo rs.

TERRENO A VENDA

V E N D E -SE  os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 

Commercio (Villa-Nova).
Possuindo-os todos, o comprador 

poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a Villa-Nova como é, o 
bairro mais populoso de Ytú, é cri­
vei que désse optimo resultado, 
montagem, nos referidos terrenos> 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

PIANO Vende-se ou 
lug-se um 

piano em muito bom estado. Para 
mais informações nesta Typographi*

! E M 5iraBLr3B lía E lll5LraxXElí35t í85LraB lli5i r i 5ira&l3-

O L A N N IA  R O X O . C  m elhor  tonieo 
V idro  5f00U

Jk V E N D A

F. Nardy Filho, achi-se incum 
bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optimo
ponto para negocio, tendo já  baÇ 
cão e armação, situada a rua do 

Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo 
dos, situada á rua de Santa Cruz

F L O R  N I N A —Loção suavem ente  per 
mada, cor d® ouro velho. Destroe prof 
p tam en te  as caspas e corrige a queu 
dos cab®llo8.Vidro3$ooo a

t y p o s  C O R P O S  8 o

T T '  ende-se,  por preços de occsião, g r a n d e  q u a n t i-  
*  dade de ty p o s  8 e 9, e m  b o m  estado. Infor-  

m a - s e  nesta  redacção.

CÃRRÕS DE PRÃÇÃ
O abaixo assignado tem a honra du participar ao publico, que 8ceita cita 
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
do dia ou da noite ;

PREÇOS M10DIC08
òzomy>tidão zmaM&nd&za cfiam ados

O p t i m a  parelhas,  v e h ic u lo s  solidos  e c o m m o d o s
Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

C H A M A D O S  RUA OA P A L M A  N 81

J O S E  B U E N O

rgi qejiaEiiaejiaanBdnaifiacejia ^ z n s E J i a a n a E ii g E n a p f a i
nJ-u

SITIO A  VENDA
Vende-se um bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de leguas ; possue 0 mesmo optima casa de morada, grande 
e muito bem construida ; tem mais ou menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas para qualquer rriação 
e parte em optimas terras de cultura. Presta-se o mesmo muito bem 
a cultura de cereaes e para a criaçào de gado ; tendo 0 üesmo 
grande quantidade de 1 nha e tendo em vista a curta distancie desta 
cidade pre-ta-se 0 m-sm v ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
carros ou carritellas de lenha dar mais dp uma viagem no dia.

Possue 0 sitio agua de optima qualidade e abundante
Vende-se todo ou em lotes.
O motivo da venda nào desagradará ao comprador*

Para tratar e mais informações com o proprietário

tn lu i io  Jt:i | i i i in  Freire

AO GUARANY
•«gr: - - — - - — T-e^.

BUA DO COMMERCIO 149 

1 3 L IQ U ID A Ç Ã O » -

O proprietário da con h ecid a  loja  À O r G U A R A N Y ,  
partecipa  aos seus freg uezes e ao publico  em geral 
que resolveu  l iq u id a r  o seu esta b e le c im e n to  ; pelo  q u e  
está  ven d en d o  o gran d e sortim en to  existen te  no m e s­
mo, t a e s c o m o  sejam  : F azen d as,  A rm a rin h o , R o u p a s  
feitas, perfum arias, a rt igo s  para fu n eraes etc, tudo 
pelo custo.

E ’ um a boa occasião  para  o publico  fazer  c o m ­
pras, pois o proprietário  e s ta n d o  reso lvido  a l iq u id ar  
definitivam ente com o seu es tab elec im en to  vende tu ­
do pelo custo, sem auferir  lucro s,  o que n ão  fazem 
e não podem fazer  o utros n e g o cia n tes  que con tin u am  
cm  s u a s  casas.

N ão en um era  preços v isto  ven d er  tudo pelo ve r­
dadeiro  c u s t o ;  ve n d as  porem só a d inheiro

U m a  visita JkQ  G U A R A N I  e jv e r if ica rã o  do que 
se annuncia.

VER PA R A  CRER
U t j U m do- (q*o m m & b a o U ( j

Porcino dc Camargo Coulo
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FOLHETIM (â’

VIDA
DE

D .  A N T O N I U  J O - i Q Q I M  D E  M E L L O
Bispo do S. Paulo

Po R

Eeechias Galvão da Fontoura

Continuação
Com saudades recordamo-nos do 

dia em que pela primeira vez fomos 
ao paço episcopal para visital-o

Em uma das janellas da sala de 
jantar, alli nos mostrou 0 local, onde 
seria edificado o seu Seminário.

O terremo já estava para esse fim 
comprado, sendo parte pertencente á 
sua chacara.

Alli, nos dizia elle, receberás a 
educação ; espero que serás um dos 
primeiros alumnos, que entrarão na- 
quella casa. Apenas existiam então 
ns estacas, demarcando o futuro es­
tabelecimento. Entretanto, já  elle af- 
firmava que por esse tres annos seria

aberto 0 seu Seminário. Voltamos 
para Ytú, e dessa cidade regre .sa- 
vamos a 9 de Novembro de 1856 
para sermos matriculados como 0 
decimo quinto alumno do' Seminário, 
antes da abertura de suas aulas. Em 
menos de tres annos, tiuka-se reaii- 
sado a ardente aspiração do seu In­
cansável fundader; 0 Seminário já 
não era um ideal, uma utopia. De­
vemos, pois, ao caritativo Prelado a 
nossa educação. Pouco antes de seu 
fallecimento, fez ao Reitor do Semi­
nário recommendaçôes especiaes á 
nosso respeito.

Em todo decurso de nossa vida, 
temos procurado manifestar a uossa 
gratidão á sua memória. Desde a 
idade de dezoito annos, quando ainda 
éramos alumno, já leccionavamos di­
versas matérias no pequeno Semina- 
:io. Depois de dez annos de ausência 
desta capital, em serviço parochial, 
sendo apresentado Conego da Ca- 
thedral, logo fomos nomeado Len­
te de Direito Cauonico; durante 
onze annos regemos tanto essa ca­
deira, como a de Theologia Moral. 
Actualmente, ainda, fazemos par­
te, posto que indignamente, do corpo 
docente do Seminário Episcopal na 
mesma cadeira de Direito Canonico. 
Por motivos extranbos á nossa von­

tade. não levamos avante, ha mais 
tempo, a publicação dos feitos do 
inclyto Prelado paulista. Quando, 
ainda, regia a diocese de 01 indo 0 
não menos zeloso Bispo paulista, D. 
José Pereira da Silva Barros, hoje 
Arcebispo de Darnis e Conde de 
Santo Agostinho, recebemos delle 
uma honrosa carta, convidando-nos 
com toda a iustancia para escrever­
mos a vida do grande paulista, honra 
da uossa patria e do episcopado bra­
sileiro, D. Antoaio J. de Mello. Res­
pondemos ao distincfco Prelado, ami­
go e antigo companheiro de Seminá­
rio, que a tarefa era superior ás nos­
sas forças, mas que fariamos 0 pos­
sível para realisar o seu desideratum 
inspirado pela gratidão e pelo zelo 
da glorificação dos grandes vultos da 
Egreja. Essá carta nos foi dirigida 
pelo Prelado Olindense no correr do 
anno de 1887. Era nossa intenção 
promover todos os meios de uma 
condigna celebração do primeiro cen­
tenário do nascimento do eminente 
Bispo paulista, D. Antonio de Mello, 
que seria a 29 de Setembro de 1891.

Náo pudemos executar esse plano, 
em visti das commoções políticas e 
ecolesiasticas produzidas em nossa 
patria pelo homem inimigo, desde 
1889 á esta parte. Passou-se em ol­

vido o mais importante centenário 
para esta diocese. Felizmente appa- 
receu a bonança após a tempestade. 
Com o espirito tranquillo, esperamos 
cumprir 0 nosso dever de reconhe­
cimento, relatando com a precisa 
exactidão os feitos admirareis do ho­
mem apostolico, que passou rapida­
mente pelo solio episcopal desta dio­
cese, deLxando signaes indeleveis de 
seu zelo, de sua illustração e de seu 
caracter illibado. Outros escriptores 
poderiam melhor do que nós incum­
birem-se de tão ardua quão honrosa 
tareia; entretanto, começaremos o 
que póde ser por outrem com mais 
brilho completado.

Nosso unico intento é despertar, 
no meio da geração actual, a glori­
ficação de um nome respeitável, que 
póde servir de ensinamento e de 
exemplo á mocidade que não teve a 
felicidade de 0 conhecer. A  insigui- 
ficancia do nosso trabalho desappare- 
cerá pela leitura de suas luminosas 
e criteriosas pastoraes. O grande 
morto levautar-se-ha do seu tu mulo 
para tallar-nos por seus escriptos, 
para nos indicar 0 caminho quo de* 
vemos trilhar : Defunctus adhuc lo- 
quitur.

Será este o principal merecimento

desta publicação em honra d'Aquelle, 
que nos regenerou nas aguas do ba­
ptismo, nos iniciou na carreira ec­
clesiastica e completou a nossa edu­
cação, lembrando-se de nós ao termi­
ne r a sua missão sobre a terra, antes 
de receber no céo a recompensa de 
suas acrysoladas virtudes.

II

SU A  INF AN CIA E MOCIDADE

D. Autonio Joaquim de Mello ern 
filho legitimo do Capitão Theobaldc 
de Mello Cesar e de D. Joseplu 
Maria do Amaral, pertencentes á>> 
mais illustres famílias paulistas. 0 
mais notável frueto desse consorcio 
abençoado por Deus foi o que rece­
beu 11a pia baptismal 0 nome de 
Antonio. A  29 de Setembro do 1791, 
dia em que a Egreja solemnisa 1 
festa do Archanjo S. Miguel, nascer 
na Villa de Ytú Antonio, 0 futuro e 
o primeiro bispo brasileiro, que devii 
cingir a mitra da Egreja Paulo-poli 
tana.

(Continua)


